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Introdução: 
 
Programa de Investigação em História e Arqueologia Marítima dos Conflitos 
(HistArC), do CINAV – Centro de Investigação Naval, Escola Naval 

 
Multidisciplinaridade: Técnica, Científica e Tecnológica; 
 
Custo do emprego das tecnologias; 
 
Parcerias e relações sinérgicas: a chave para a viabilidade. 
 



Enquadramento Histórico: 
 
Os afundamentos do U-35 na Grande Guerra, ao largo de Sagres e Lagos 
 
Um destroço esquecido ou um navio reencontrado no Bugio 
 



PROJECT 

CINAV 



U-35 em 1916 
Cortesia de Allan Hunt 



31 de Março – 6 de Maio 
1917 

Kotor (Cattaro) 
Montenegro 



24 de Abril de 1917 

SS Nordsoen – 08h50/10h40 
SS Torvore – 09h15 
SS Vilhelm Krag – 10h40 
Bieneimé Prof. Luigi – 16h10 



Brigantim em madeira 
Revestido a “Metal Amarelo” 

Bienamé Prof. Luigi 

Fowey – Génova 
Caulino (Kaolinite) 
Construção:  F. Terrizzano,Oneglia, Itália, em 1907 
GT: 265 
Proprietário: F. Pdolecchia, Viaraggio, Italy 



NRP Gago Coutinho 
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Aos 658,4 m 



Foto: Augusto Salgado 

SS Vilhelm Krag 

Génova – Barry (UK) 
Carga: Em lastro 
Construção: Northumberland Shipbuilding Co., Ltd, Newcastel, em 1889 
GT: 3.715 
Propriedade: D/S A/S Vilhelm Krag, Bergen, Noruega 



Foto: Augusto Salgado 



Hans Joahan Larson 

Cortesia do neto Hans HP Nielson 



Ilustração Portuguesa 



Argentina; 38 

Brasil; 27 

Canárias; 21 

Chile; 31 

China; 9 

Columbia; 4 

Colombo; 4 

Cuba; 6 

Dinamarca; 2 

Indias 
Holandesas; 

40 
Grécia; 9 

Havai; 9 

Holanda; 57 

México; 3 

Noruega; 56 
Peru; 4 

Portugal; 72 

Filipinas; 24 

São 
Tomás; 2 

Tailandia; 9 

Espanha; 42 

Suécia; 7 USA; 63 

Navios Refugiados  
(navios) 



NS Patrão Lopes – Ex. Newa 

Museu da Marinha 

Código de Chamada CTBA 
 
•Rebocador e salva-vidas a vapor 
•Construído em ferro, propulsionado por 
hélice 
•467 toneladas brutas 
•98 toneladas líquidas 
•425 toneladas abaixo do convés 
•Construído em 1880, pela Rostocker Act. 
Ges., 
•em Rostock,  
•160.6 pés de comprimento - 48,92 metros 
•26.1 pés de boca - 7,95 metros 
•14.4 pés de pontal - 4,368 metros 
•Lastro de água 
•Motor a vapor de tripla expansão 
•Potência de 144 NHP (Cavalos nominais), 
•construído por Rostocker A. G., de Rostock 
•Uma caldeira 



Multifeixe do NS Patrão Lopes (Dta.) e a barcaça Franz (Esq.), realizado pelo LARSyS-ISR/IST-UL 





Conclusão: 
 
 Multidisciplinaridade; 
 
 Emprego e mobilização de tecnologias  aplicadas; 
 
 É possível, com base num esforço coletivo, desenvolver 
 iniciativas complexas de ordem técnica e cientifica, que num 
 contexto exclusivo de financiamento dedicado e específico 
 seriam inviáveis 
 
 Win/win 



Obrigado 


